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DEFINIÇÃO 

Uma função f é contínua em um número a se as seguintes condições são satisfeitas: 
 

a)  f é definida no ponto a; f(a) existe                   (a pertence ao domínio da f) 

𝑏  lim
𝑥→𝑎

𝑓 𝑥  𝑒𝑥𝑖𝑠𝑡𝑒 

𝑐  lim
𝑥→𝑎

𝑓 𝑥 = 𝑓 𝑎  

f(x) é contínua em a se f(x) tende a f(a) quando x tende a a. 



EXEMPLOS DE CONTINUIDADE DE UMA FUNÇÃO 

𝒇 𝒙 =  

𝟐,     𝒔𝒆 𝒙 < −𝟐
−𝒙 + 𝟏,    𝒔𝒆 − 𝟐 ≤ 𝒙 ≤ 𝟏

𝒙𝟐  − 𝟒𝒙 + 𝟑, 𝒔𝒆 𝟏 < 𝒙 < 𝟒
𝟏,       𝒔𝒆 𝒙 = 𝟒

𝒙 − 𝟏,      𝒔𝒆 𝒙 > 𝟒

 

Abordagens de exemplos intuitivos de continuidade: 



EXEMPLOS DE CONTINUIDADE DE UMA FUNÇÃO 

Existência da continuidade em alguns casos de funções: 

- Funções polinomiais de qualquer ordem 

- Função exponencial 

- Função cosseno e seno 

- Função tangente Função tangente 

1- Dom(f) = R 

 

2- Dom(f) = R - 
𝜋

2
+ 𝑘𝜋, 𝐾 𝜖 𝑍  

 



EXEMPLOS DE CONTINUIDADE DE UMA FUNÇÃO 



 DESCONTINUIDADE DE UMA FUNÇÃO 

Definição 

 Seja a Ɛ Dom f diz-se que uma função é descontínua no ponto x = a se f não for contínua em x = a. 

Isto significa que f é descontínua em x = a se ocorrer ao menos uma das seguintes condições: 

1- Não existe o lim
𝑥→𝑎

𝑓 𝑥      

 

Existe f(a), mas  lim
𝑥→𝑎

𝑓 𝑥  ≠ 𝑓(𝑎      

 



EXEMPLO DE DESCONTINUIDADE DE UMA FUNÇÃO 



EXEMPLOS DE DESCONTINUIDADE DE UMA FUNÇÃO 

Serão abordadas três condições de existência neste estudo para o gráfico f(c) que não é 

contínua em x = c. 

(a) (b) (c) 



Neste contexto serão abordados os teoremas elementares das funções contínuas, como 

soma, produto, quociente e composição. 

 

Teorema 1: Se as funções f(x) e g(x) são contínuas em x = a então: 



Teorema 2: A composição (f ○ g)(x) = f(g(x)) é contínua em x = a desde que g(x) 

seja contínua em x = a e f (x) seja contínua em g(a). 



EXEMPLOS DE FUNÇÕES CONTÍNUAS APLICANDO OS TEOREMAS 1 E 2 



EXEMPLOS DE FUNÇÕES CONTÍNUAS APLICANDO OS TEOREMAS 1 E 2 



TEOREMA DO VALOR INTERMEDIÁRIO 



CONSEQUÊNCIA DO TEOREMA DO VALOR INTERMEDIÁRIO 




